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Regime de
tributação deve ser
definido em janeiro

As empresas têm até 31 de janeiro para defi-
nir por qual regime recolherão seus tributos em
2008: Lucro Real ou Presumido e, no caso das
micro e pequenas empresas, o Simples Nacional.

Para fazer a opção, vários aspectos do negó-
cio devem ser considerados de forma bem especí-
fica, como a atividade da empresa, o faturamento
atual e o projetado para o próximo
ano, os gastos com folha de sa-
lários, etc. Também é preciso
levar em conta a variação de
custos da assessoria contá-
bil para cada regime.

Como a definição do
regime tributário mais ade-
quado é essencial para que
a empresa não pague
mais impostos do que
o exigido por lei, dis-
cuta o assunto
com seu presta-
dor de serviços
contábeis.

Créditos do PIS
e da Cofins para

o Simples
A Receita Federal do Brasil publicou o Ato

Declaratório Interpretativo (ADI) no 15 para es-
clarecer que as compras feitas de companhias
tributadas pelo Simples Nacional dão direito a
créditos do Programa de Integração Social (PIS)
e da Contribuição para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins).

Muitos especialistas acreditavam que os cré-
ditos seriam vedados, principalmente depois

de a Receita confirmar a proibição em res-
posta a um Processo de Consulta feito por
um contribuinte de São Paulo no início de
setembro. Contudo, o órgão voltou atrás
e entendeu que o crédito surge após a
aquisição de determinada mercadoria,
afastando assim a ocorrência da transfe-

rência de crédito vedada pela Lei Geral
das Micro e Pequenas Empresas.

Já em relação aos crédi-
tos do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e
Serviços (ICMS), o aprovei-

tamento continua proibido.
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Assuntos Fiscais

Devedores fiscais terão seus nomes
incluídos no Serasa

Em poucos dias, a
Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional (PGFN)
poderá começar a envi-
ar para o Serasa a lista
de maus pagadores do
Tesouro. Este é o tem-
po que demorará para
que o acordo entre a
PGFN e a Serasa seja
publicado.

A PGFN está fazen-
do uma depuração para,
depois, criar a lista de
nomes e evitar situa-

ções de inscrições inde-
vidas, como, por exem-
plo, devedores que te-
nham créditos suspen-
sos por decisão judici-
al, por garantia ofereci-
da ou por parcelamen-
to. Atualmente existem
mais de 3 milhões de
pessoas físicas e jurí-
dicas na dívida ativa.

A PGFN alega que
sua intenção é proteger
o sistema de crédito bra-
sileiro, tendo em vista

que todo o registro do
Serasa e dos órgãos de
proteção ao crédito tem
a função informativa, ou
seja, o fornecedor, ao
saber dessa informação,
toma a decisão de forne-
cer ou não o crédito.

Há, ainda, uma dis-
cussão no Ministério da
Fazenda, de criação de
uma Lei Geral de Tran-
sação Tributária para si-
tuações particulares
que demonstrem incapa-

cidade de pagamento,
para permitir a regulari-
zação do devedor em
condições especiais.

Além disso, o acor-
do com a PGFN está ge-
rando uma grande polê-
mica na comunidade ju-
rídica, por ser o Serasa
uma empresa privada, e
a previsão é que, assim
que a lista dos devedo-
res aparecer, surgirão
vários Mandados de Se-
gurança contra ela.

Desempregadas também terão
direito a salário-maternidade

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva es-
tendeu o pagamento do
salário-maternidade às
trabalhadoras desem-
pregadas. A partir do
decreto 6.122/07 ficou
estabelecido que as
mulheres demitidas, a
pedido ou por justa cau-

sa, ou que deixarem de
contribuir para a Previ-
dência Social, também
terão direito a receber o
salário-maternidade dire-
tamente do Instituto
Nacional do Seguro So-
cial (INSS). Para isso, no
entanto, no momento do
nascimento ou adoção
da criança, as mulheres
devem estar presentes
no chamado “período de

graça”, uma cobertura
previdenciária que asse-
gura o recebimento do
benefício mesmo quan-
do o segurado não con-
tribua no momento.

No caso do salário-
maternidade, este perí-
odo pode variar de 12
a 36 meses, conforme
o tempo de contribuição
da trabalhadora. O perí-
odo de 12 meses, por

exemplo, vale para to-
das as seguradas, en-
quanto o de 24 é con-
cedido para aquelas
com mais de dez anos
de contribuição. Se a
condição de desempre-
gada por meio de regis-
tro no Ministério do Tra-
balho e Emprego ainda
for comprovada, este
tempo pode ser amplia-
do em mais 12 meses.
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Coluna do Empresário

Senado aprova
mudanças em

regras de estágio
estudantil

No último dia
07, os senadores
aprovaram Projeto
de Lei que altera
as normas sobre o
estágio estudantil
atualmente em vi-
gor. As novas re-
gras estabelecem
duração máxima
de dois anos para
estágio na mesma
empresa e ainda
garantem férias
de 30 dias para
estagiários contra-
tados por período igual ou superior a 12 meses.
O texto também altera a jornada de estágio, que
será de quatro horas diárias e 20 horas semanais
para estudantes de educação especial e de jo-
vens e adultos ou de seis horas diárias e 30 ho-
ras semanais para alunos de ensino médio e su-
perior ou de educação profissional. O estágio po-
derá ser ou não obrigatório, mas continuará a não
criar vínculo empregatício. Além disso, a empresa
terá de oferecer seguro contra acidentes pesso-
ais ao estagiário e estará obrigada a apresentar
relatórios semestrais da atividade. O projeto ain-
da precisa ser votado pela Câmara dos Deputa-
dos antes de ser sancionado.

Cartórios
devem obedecer

lei geral
Os empresários devem ficar aten-

tos quanto ao cumprimento, por parte
dos cartórios de protestos de títulos,
da Lei Complementar nº. 123, conheci-
da como Lei Geral das Microempresas
e Empresas de Pequeno Porte (MPEs).

Desde dezembro de 2005, quando
foi instituída, a lei prevê algumas faci-
lidades para as MPEs que tiverem títu-
los protestados. Isentas de taxas, cus-
tas ou contribuições de qualquer espé-
cie, elas devem arcar somente com cer-
tos gastos, como por exemplo, despe-
sas de correio, condução e publicação
de edital para a intimação.

Também não será mais necessário
o uso de cheque emitido pelo banco (ad-
ministrativo) para quitar a dívida. Po-
rém, se o pagamento for efetuado por
meio de cheque, o título só será quita-
do após a devida compensação e, se o
mesmo não tiver fundos, a empresa per-
derá o direito aos benefícios cartoriais
pelo prazo de um ano.

Além disso, uma vez constatado o
pagamento, o registro de protesto des-
tas empresas pode ser cancelado inde-
pendentemente da anuência do credor.
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É tempo de fazer um balanço de tudo o que aconteceu.
É tempo de transformarmos:
- Os momentos bons em novas energias, entusiasmo e
esperança de que os nossos sonhos vão se realizar!
- Os momentos maus em lembretes para não cometermos
novamente os mesmos erros no ano que vem.
- Os momentos difíceis na sabedoria de que tudo na vida
passa e que momentos felizes estão por vir.
É tempo de agradecermos a Deus por todas as realizações
que tivemos!
Um Feliz Natal e um 2008 de muito sucesso para todos!

Mais um ano chega ao fim...

Diabetes, o mal do século
O diabetes e a hiper-

tensão arterial são doen-
ças “silenciosas” e traiço-
eiras que atacam o ser
humano. Muitas vezes
não são percebidas até
que, um dia, os proble-
mas aparecem: doenças
circulatórias, cardíacas,
perda progressiva da vi-
são, dificuldade para sa-
rar ferimento, e até mes-
mo a morte. Saiba o que
é diabetes, as causas e
as conseqüências!

Pensando nisso, a
Sociedade Brasileira de
Diabetes está mais uma
vez mobilizada com o ob-
jetivo de chamar a aten-
ção para o Dia Mundial do
Diabetes, comemorado
em 14 de novembro. Nes-
te ano, o tema escolhido

pela International Diabe-
tes Federation (IDF) e ado-
tado por todas as entida-
des filiadas é: “Diabetes
em Crianças e Adolescen-
tes”. O objetivo do assun-
to desse ano é lutar para
que nenhuma criança fi-
que sem tratamento ou
morra por causa do dia-
betes.

Em 2007, o diabetes
mereceu atenção especi-
al da Organização das
Nações Unidas (ONU) que
reconheceu as propor-
ções epidêmicas da do-
ença como uma ameaça
a saúde mundial - atual-
mente, mais de 200 crian-
ças desenvolvem diabe-
tes a cada dia. Conheça
os principais sintomas do
diabetes!

Uma das ações
de maior impacto pre-
vistas para o Dia Mun-
dial é a iluminação na
cor azul dos principais mo-
numentos (cerca de 120)
em diversas cidades do
mundo. A cor azul foi es-
colhida por ser a cor sím-
bolo da ONU - o logo es-
pecífico da campanha é
um círculo azul. No Brasil,
estão confirmados o Cris-
to Redentor, o Elevador
Lacerda, Masp (Museu de
Arte de São Paulo) e Fa-
culdade de Medicina da
USP. A meta dos organi-
zadores é chegar a pelo
menos 100 locais ilumina-
dos em todo o país.

Novas estatísticas
da IDF mostram que a
cada ano mais de 70 mil

crianças desenvolvem di-
abetes tipo 1. Pelo mun-
do, 440 mil crianças com
menos de 14 anos têm
diabetes tipo 1 e o tipo 2,
que antes se desenvolvia
apenas em adultos, está
aumentando com uma
rapidez alarmante, espe-
cialmente entre minorias
étnicas. Segundo o espe-
cialista, várias crianças
morrem de diabetes prin-
cipalmente em países
subdesenvolvidos.

Fonte: www.itu.com.br

O aparelho mede a quantidade

de glicose no sangue.


